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Parque da Cidade - O que seria o maior complexo 
esportivo do Litoral Sul também está abandonadoAbandono

O Parque da Cidade, o que seria o maior complexo 
espor tivo do Litoral Sul, também está abandonado e foi 
tema de denúncia no programa de TV da Band, o CQC, 
que esteve em Peruíbe, após receber uma denúncia de 

munícipe, veio em Peruíbe e gravou no Parque da Cidade, 
patrimônio público que está deteriorado há mais de um 
ano e meio, para o quadro Proteste Já com o jornalista 
Oscar Filho.

• descaso

Moradores do
Josedy se dizem
abandonados
pela Prefeitura
Esgoto a céu aberto, mato alto 
e ruas esburacadas pelo bairro

bairros
A VOZ dos

Moradores do Bairro Josedy 
entraram em contato com o 
jornal A VOZ, onde registraram 
queixas de abandono do bairro 
por parte da Prefeitura e prin-
cipalmente sobre um esgoto a 
céu aberto, incomodados com 
a fedentina moradores disse-
ram que o problema persiste 
há vários meses.

Fomos até o local e a nossa 
equipe encontrou um bairro 
totalmente abandonado pelas 
autoridades, falta de infraestru-
tura, ruas esburacadas, outras 
com crateras e esgoto à céu 
aberto são apenas alguns dos 
muitos problemas que encon-
tramos. As valas encobertas 
por matos torna o local de 
difícil acesso e perigoso prin-
cipalmente para crianças e ido-
sos. A Sra. Adelina, moradora 
do bairro há trinta anos, caiu 
numa vala ao tentar atravessar 
a rua. “Foi sempre assim por 
aqui, os candidatos a prefeito 

e a vereador vem durante a 
campanha, pegam os votos e 
depois esquecem nosso bair-
ro”. Reclama a moradora.

Dona Maria Aparecida nos 
conta que, “basta uma pequena 
chuva para a vala transbordar e a 
gente não se sabe mais onde é a 
rua e onde é a vala, a água sobe 
pelos ralos invadindo as nossas 
casas”. O bairro é representado 
por uma associação de morado-
res e o presidente Sr. José Lima 
Lisboa Neto, destaca que a ma-
nutenção do bairro e a limpeza 
das valas não acontecem há vá-
rios meses e com isso o risco de 
enchentes é muito maior. O mato 
alto ocupa as valas fazendo com 
que o esgoto escorra pelas ruas. 
A Associação e os moradores já 
entraram em contato com a Pre-
feitura mas não tiveram resposta.

Tentamos contato com o 
chefe de gabinete, André Santa-
na, mas, até o fechamento desta 
edição não tivemos resposta.

Dona Adelina, moradora há trinta 
anos. “Nunca o nosso bairro esteve 
tão abandonado, tão cheio de mato, 
meu cachorrinho morreu picado 
por cobra!”

Esta vala é na Rua cinco, onde passa o ônibus, como está obstruída pelo mato, transborda 
e o esgoto corre a céu aberto. Além do mau cheiro, a vala traz baratas, ratos e cobras.

“Estamos totalmente abandonados, 
não temos limpeza urbana, saúde 
e segurança, aqui não temos 
nada o poder público aqui não 
aparece! A Prefeitura diz que não 
tem máquina, não tem caminhão, e 
assim vai!” Desabafa o Sr. Carlos 
Padula, morador há 30 anos.

O Sr. Inácio Gomes de Lima é 
Contador aposentado e morador do 
bairro há dois anos. Ele lamenta o 
descaso e a falta de respeito com a 
população de uma cidade turística.

“Nós somos esquecidos pela 
Prefeita, mas, o carnê do IPTU 
chega direitinho!” Sra. Maria 
Aparecida é moradora do Josedy 
há cinco anos.

“A manutenção do bairro e a 
limpeza das valas não acontecem 
há vários meses e com isso o risco 
de enchentes é muito maior. Já 
encaminhamos diversos ofícios para 
a Prefeitura, mas até agora nada 
aconteceu!” Sr. Neto, presidente da 
Associação de moradores.

Maria Aparecida e Adelina, mostram o mato alto onde passa uma vala. 
Quando chove a água não vai embora, ela sobe pelos ralos das casas.

O mato alto está impedindo o escoamento das águas, com as 
chvas, a população teme alagamentos e enchentes.
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A vala está incoberta pelo mato, 
que chega a invadir a rua


